
41

RESUMO
Neste trabalho, tem-se como objetivo geral refletir 
sobre a maneira como a criança representa o seu 
cotidiano por meio da ar te. Para isso, realizaram-se 
atividades em um ambiente educacional e também 
pesquisa bibliográfica. Foram analisadas as concep-
ções teóricas de alguns pesquisadores em ar te-edu-
cação, bem como de alguns documentos oficiais ex-
pedidos pelo Ministério da Educação, LDB – 9394/96, 
que delineiam os programas da Educação Infantil. A 
ar te-educação, nos dias atuais, não pode se alienar 
da sala de aula, de livros, de obras de ar te. Conside-
ra-se impor tante desenvolver conteúdos próximos à 
criança na Educação Infantil, o que parece ser mais 
motivador. Além disso, na bibliografia revisada, op-
tou-se por elucidar a impor tância da compreensão 
da cultura visual. O resultado do trabalho prático re-
alizado com crianças de 5 e 6 anos foi positivo pela 
reflexão de cada proposta finalizada. Na aprendiza-
gem tanto individual quanto do grupo, constatou-se 
que elas foram capazes de representar suas vivên-
cias, suas emoções, o mundo que as rodeia e refletir 
sobre ele, interpretando o seu cotidiano e apreciando 
a cultura visual. 
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INTRODUÇÃO

Por uma melhor compreensão sobre a ar te 
no contex to de Educação Infantil, pesquisou-se a 
impor tância do desenho na formação da criança 
e, especialmente, em relação ao seu cotidiano. 
Com tal propósito, foi realizado o projeto “A Vida 
da Criança e a Representação da Ar te”, cujos 
principais resultados serão apresentados a se-
guir. Trata-se de propostas educativas fundadas 
na motivação de desenhos que envolveram o co-
tidiano, a vizinhança e a vida das crianças, por-
tanto, a realidade vivida e o que elas vêem no dia 
a dia. O projeto desenvolveu-se em uma escola 
pública de Santa Maria, envolvendo cinco crian-
ças sor teadas de um universo de quinze.

Para a efetivação deste trabalho, de caráter 
bibliográfico, abordam-se, num primeiro mo-
mento, noções gerais sobre a Educação Infantil, 
a fim de explici tar as características e a impor-
tância dessa etapa na formação da criança. Se-
qüencialmente, coloca-se em foco a ar te, tanto 
num contex to geral quanto em interlocução com 
alguns teóricos, ar ticulando-se tais concepções 
no contex to da Educação Infantil.

Par te-se do pressuposto de que a principal 
função da ar te, no contex to da Educação Infan-
til, é atribuir significados, ação que a criança 
exerce quando está realizando uma atividade, e 
também contribuir para dar sentido a suas expe-
riências no dia a dia.

A EDUCAÇÃO INFANTIL

Refletir sobre a ar te no contex to da Educação 
Infantil demanda pensar no significado da infância. 
Nesse sentido, não se deve perder de vista que, 
segundo Arroyo (1995, p.03), “a criança durante 
muitos séculos não foi sujeito de direitos. 

Era simplesmente algo à margem da família, 
considerada como um vir a ser. Só passava a ser 
sujeito quando chegava à idade da razão”.

Hoje, a criança é considerada como alguém 
que tem sua própria identidade e seus direitos. 
Apesar disso, a preocupação do Estado com a 
criança, durante muito tempo, começava apenas 
a par tir dos sete anos de idade. A Constituição 
Brasileira ainda fala nisso, quando coloca que a 
obrigação pública começa com essa idade, es-
tendendo-se até os quatorze anos. No entanto, 
deve-se reconhecer que

a infância, na década de 80, deixou de 
ser apenas objeto dos deveres públicos 
do Estado, da sociedade como um todo. 
Estes fenômenos, estes fatos sociais, são 
fundamentais para que o educador tenha 
consciência do seu papel enquanto edu-
cador da infância. Infância que muda, que 
se constrói, que aparece não só como um 
sujeito de direi tos, mas, como sujeito pú-
blico de direi tos, sujeito social de direi tos 
(ARROYO, 1995, p.19).

Pode-se afirmar, assim, que a preocupação 
com a política de Educação Infantil deve ser moti-
vada não só por afetividade e caridade, mas deve 
ser compreendida como obrigação frente à edu-
cação.

A nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
(LDB), sancionada em dezembro de 1996, define 
a Educação Infantil como primeira etapa da edu-
cação básica, e o Ministério da Educação e do 
Despor to, após incorporar a Educação Infantil ao 
sistema educacional regular, elaborou o Referen-
cial Curricular Nacional para a Educação Infantil, 
visando a integrar suas ações nessa área.

O referencial pretende apontar metas de 
qualidade que contribuam para que as 
crianças tenham um desenvolvimento inte-
gral de suas identidades, capazes de cres-
cerem como cidadãos, cujos direitos à 
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infância são reconhecidos. Visa, também, 
a contribuir para que possa realizar, nas 
instituições, o objetivo socializador des-
sa etapa educacional em ambientes que 
propiciem o acesso e a ampliação, pelas 
crianças, dos conhecimentos da realidade 
social e cultural (SOUZA, 1998, p. 5).

Par tindo das concepções propostas pela Lei 
e explici tadas em documentos que auxiliam o 
educador no seu trabalho educativo, é neces-
sário ainda um planejamento que tenha por 
objetivo a aprendizagem da criança. Para tan-
to, é impor tante entender o que é o processo 
de aprendizagem, como ele passa pelo brincar, 
correr, pular, comer, dormir, investigar, imagi-
nar, enfim, pelas vivências da criança. 

Sendo assim, toda atividade desenvolvida na 
Educação Infantil precisa ser vista como par-
te integrante do processo de aprendizagem. É 
necessário entender que, desde o nascimento, 
todas as crianças aprendem, e que aprender é 
interagir com o meio, seja ele físico ou social e, 
acima de tudo, entender que as crianças apren-
dem no grupo de iguais, aprendem na sociali-
zação com outros sujei tos. É nessas inter-rela-
ções que o aprender assume outro significado. 
Daí surgiu a proposta de incentivar o grafismo a 
par tir do dia-a-dia das crianças.

Uma atividade que explici te entendimentos e 
intencionalidades, entretanto, necessita de um 
educador que não seja um mero espectador do 
caminho que a criança vai percorrendo na cons-
trução de suas descober tas e aprendizagens, 
mas um intermediador que garanta o fio desse 
processo. Para tanto, o

novo profissional de Educação Infantil deve 
incluir, por tanto, as exigências legais da 
nova LDB, assim como as atuais reflexões 
em torno do papel do adulto na educação 
da criança pequena, a nova concepção de 
creche e pré-escola, que lhes confere ca-

ráter educativo, as exigências sociais do 
mundo contemporâneo em constante mu-
tação e a função da escola neste contex to 
(WAJSKOP, 2000, p. 41).

O caráter educativo assim expresso exige 
do professor o entendimento de que a constru-
ção de novas aprendizagens acontece proces-
sualmente. Para saber se houve ou não apren-
dizagem, precisa-se acompanhar o processo 
pelo qual cada criança passa; nos encontros 
propostos com os alunos pesquisados, a ava-
liação aconteceu por meio da análise do próprio 
trabalho realizado. Para Hernández (2000, p. 
45), “a racionalidade criativa argumenta que, se 
a escola deve favorecer o desenvolvimento da 
capacidade criativa de meninos ou meninas, o 
papel da ar te é de vital impor tância para seu 
desenvolvimento”.

ARTE E COTIDIANO

A ar te é entendida e assumida como forma 
impor tante de aprendizagem no processo edu-
cativo. Segundo Mar tins (1998, p.12), “o en-
sino da ar te consti tuirá componente curricular 
obrigatório nos diversos níveis da educação 
básica, de forma a promover o desenvolvimento 
cultural dos alunos”. E, ainda de acordo com 
essa ar te-educadora:

A ar te é impor tante na escola, principal-
mente fora dela. Por ser um conhecimen-
to construído pelo homem através dos 
tempos, a ar te é um patrimônio cultural 
da humanidade e todo ser humano tem di-
reito ao acesso a esse saber (MARTINS, 
1988, p. 13).

Concorda-se com o entendimento de Mar tins 
de que a ar te é necessária dentro e fora da esco-
la, pois a criança está atenta a todas as experiên-
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cias e ao mundo que a cerca, vive intensamente, 
constrói suas percepções assumindo posturas e 
assimilando o cotidiano vivido.

Logo, todos os envolvidos com a vida da 
criança, tais como os professores, colegas e 
a comunidade de sua convivência, estão sem-
pre aprendendo com ela e, por intermédio do 
exemplo dos adultos, a criança estrutura seus 
conceitos, sua personalidade, descobrindo o 
mundo que a rodeia, os relacionamentos so-
ciais e a cultura do seu povo.

Sendo a ar te uma forma impor tante de co-
nhecer e representar o mundo, pode-se dizer que 
é um processo que evolui conforme o conheci-
mento e desenvolvimento de cada indivíduo.

No seu verdadeiro sentido, a ar te sempre 
faz par te de um processo de ensino-aprendi-
zagem, pois, segundo Piaget (apud CHEN et al., 
2001, p. 23), “as crianças estão constantemente 
construindo um entendimento do mundo, agar-
rando-se aos seus modelos mentais de como 
as coisas funcionam, até que a experimentação 
e a experiência convençam-nas do contrário”.

Com a ar te, as crianças crescem e desen-
volvem a capacidade de resolver problemas do 
seu cotidiano, rompem barreiras, constroem 
seu próprio desejo e vêem os elementos es-
téticos com maior observação e análise. Além 
disso, a criatividade da criança está relacionada 
aos estímulos que lhe são propiciados, bem 
como com sua auto-estima e com o enfoque da 
ar te que lhe é dada a conhecer/experienciar.

A interpretação da ar te por par te da criança 
pode, desse modo, proporcionar aprendiza-
gens para ela e para o grupo que a cerca, o que 
significa reconhecer a ar te também como um 
processo de construção, cujas experiências 
permitem a troca de idéias, cabendo ao profes-
sor mediar esse processo, fundamental para o 
desenvolvimento da ar te na educação básica.

ARTE NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO INFANTIL

Em relação à ar te no contex to da Educação 
Infantil, o Referencial Curricular Nacional apre-

senta as seguintes considerações:

Ar tes visuais estão presentes no cotidiano 
da vida infantil. Ao rabiscar e desenhar 
no chão, na areia e nos muros, ao utilizar 
materiais encontrados ao acaso (gravetos, 
pedras, carvão), ao pintar os objetos e até 
mesmo seu próprio corpo, a criança pode 
utilizar-se das Ar tes Visuais para expres-
sar experiências sensíveis (RCN, v. 3, 
1998, p. 85).

A linguagem que a criança usa para re-
presentar seu entendimento do mundo é uma 
linguagem própria, que vai variar conforme o 
estímulo, a idade, o ambiente, enfim, conforme 
seus sentimentos, construindo símbolos com 
diferentes significados. Segundo Mar tins:

A criança está atenta e aber ta às experi-
ências e ao mundo, sem medo dos riscos, 
por isso arrisca-se...  vive intensamente. 
E vai construindo assim, frente aos ob-
jetos, às pessoas e ao mundo suas per-
cepções iniciais que influenciarão toda a 
sua subseqüente compreensão de mundo          
(MARTINS, 1998, p. 96).

A produção ar tística da criança se dá de 
acordo com a situação que está vivenciando, e 
ela passa a sua forma de comunicar por meio 
do desenho e de outras manifestações, como in-
ventar histórias, dramatizar, dançar ou cantar. 

Com relação ao desenho, especificamente, 
considerando a ampla visão que a criança tem, 
a folha de papel é um espaço para invenções em 
que o lápis ou outro material fará a mediação 
entre o seu pensamento e a linha, que será um 
elemento essencial. De acordo com   Derdyk 
(1989, p. 24):
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A linha pode ser uniforme, precisa e ins-
trumentalizada, mas também pode ser 
ágil, densa, trepidante, redonda, firme, 
reta, espessa, fina, permitindo infindáveis 
possibilidades expressivas. A linha revela 
a nossa percepção gráfica. 

METODOLOGIA

Hernández (2000) convida os docentes para 
a curiosidade de interpretar o meio visual em que 
as crianças vivem. Segundo o autor, é impor tan-
te compreender a realidade, examinar os fenô-
menos que nos rodeiam e construir “visões” e 
“versões” alternativas não só diante das experi-
ências cotidianas, mas também diante de outros 
problemas e realidades distantes. Para o autor, 
“abordar o meio urbano como referência é uma 
linha de trabalho freqüente em outros países, 
que se denominou, de maneira genérica, ‘ar te 
e meio construído’(Grã-Bretanha e Austrália)” 
(HERNÁNDEZ, 2000, p.196).

O autor propõe, ainda, a metodologia de pro-
jeto de trabalho que significa, no seu ponto de 
vista, um enfoque do ensino que tenta ressituar 
a concepção e as práticas educativas na escola 
(HERNÁNDEZ, 2000, p.179). Nesse sentido, os 
trabalhos desenvolvidos por meio de projeto fa-
vorecem a pesquisa da realidade e da atuação 
ativa da criança, o que é muito impor tante no 
desenvolvimento de atividades que propõem a 
ar te-educação e a cultura visual. Os projetos de 
trabalho auxiliam nas propostas criativas que 
vão além dos limites da sala de aula e impli-
cam a realização de atividades práticas. Além 
disso, os temas selecionados são apropriados 
aos interesses da criança, propiciando ativida-
des individuais, grupais e de classe, em relação 
às diferentes habilidades e conceitos que são 
apreendidos; permitem uma lei tura do mundo 

que cerca os alunos; sugerem a reflexão do que 
é graficamente representado com a cultura vi-
sual próxima.

Conforme o objetivo deste estudo, que en-
volve Educação Infantil, Ar te e Cotidiano, re-
correu-se a um projeto de trabalho, elaborando 
propostas criativas sobre o cotidiano infantil, a 
vida e a cultura visual das crianças. 

Seguem, abaixo, as propostas realizadas 
com as quinze crianças, das quais cinco (A, 
B, C, D e E) foram sor teadas para a coleta de 
dados e a realização da análise minuciosa da 
expressão infantil por meio do desenho.

1 – Após uma conversa informal, foram 
experimentados exercícios concretos com as 
par tes do corpo, iniciando pelo pé até a cabeça, 
detalhando cada par te com as suas funções e 
utilidades. A essa proposta, chamou-se “A Des-
cober ta do Eu.”

Na “Descober ta do Eu”, o sujeito A repre-
sentou seu corpo, identificou todas as par tes e 
salientou seus músculos; mostrava que tinha a 
noção de cada uma delas. O sujeito A tem uma 
característica apresentada em todas as propos-
tas: a utilização da cor amarela.

“Sou for te e quando crescer vou ser al to e musculoso”.
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O sujeito E também identificou todas as 
par tes. Desenhou as ar ticulações dos joelhos, 
mãos grandes e pés pequenos. No seu dese-
nho, colocou uma característica que não era 
sua, mas um desejo: ter o cabelo loiro como 
a mãe.

“Quero ser como a minha mãe, ter cabelos longos e loiros, 
gosto de colocar piranhas [presilhas] no cabelo e apanhar 
flores.”

2 – Na segunda proposta, foi oferecido papel 
colorido para colagem e sugerido que falassem 
sobre o lugar onde gostavam de passear. Foram 
descri tos lugares, como a casa da avó, da tia, a 
pracinha, o parque de diversão, a praia e outros. 
“Onde Gosto de Ir” foi o título dessa proposta.

O sujeito B representou o espaço físico próxi-
mo e também um elemento do cotidiano repetido 
na sua vida infantil: o ônibus que o traz para a 
escola. No espaço físico distante, representou a 
recordação de uma viagem que gostou muito de 
realizar. 

“Este é o ônibus [com o qual] venho para a escola todos os 
dias, eu gosto de andar nele e com este carro eu fui para o 
Beto Carreiro, lugar que gostei de ir”.

O sujeito C, nessa proposta, desenhou a 
pracinha, local onde brinca no seu dia a dia. Tem 
noção de quantos brinquedos há nesse local, 

mas desenhou somente os que mais gosta. 

“Brinco todos os dias, gosto do balanço, é o meu 
preferido”.

O sujeito D prefere passear na casa da avó. 
Ele representou o seu corpo maior que a casa 
e, quando questionado, disse que a casa da avó 
era pequena.

“Gosto de ir na casa da minha avó, lá tem cachorro e ela 
me trata bem.”

3 – Na proposta 3, “Minha casa e a vizinhan-
ça”, falou-se da família, da rua, dos vizinhos, de 
como eram as suas casas. Foram mostradas fo-
tos de casas, apar tamentos e um projeto feito 
por um engenheiro para que tivessem a noção do 
que era uma planta baixa, como era a divisão das 
peças de uma casa. 



47

O sujeito B demonstrou, em seu desenho, a 
referência completa de sua casa e a sua convi-
vência com a vizinhança, citando a inter-relação 
de amizade com a menina do prédio ao lado. Foi 
desenvolvido o conhecimento temporal repre-
sentado pela noite e pelo dia.

“Ao lado da minha casa tem um prédio, lá tenho uma ami-
ga, brinco  com ela todos os dias.”

O sujeito E mostrou ter noção de espaço, 
pois sendo sua residência um edifício, conseguiu 
localizar a sua janela, o seu apar tamento, 
identificando o andar. 

“Moro no prédio, esse aí, na segunda janela, aquela verde; 
eu também sou grande e loira”.

4 – A escola é outro ambiente do cotidiano 
da criança, que não poderia fal tar como propos-
ta de representação. Assim, por meio do dese-
nho, deveriam representar como vêem a sua 
escola, o espaço físico, o pátio, a entrada, com 
o tema “A Minha Escola.”

O sujeito C definiu a sua escola em par tes. No 
centro, desenhou o corpo principal da escola, ou 
seja, o prédio onde fica a entrada, tendo noção de 
tamanho, pois esse é maior do que o da sua sala 
de aula, que fica em um anexo. À direita, a sua sala 
de aula e, à esquerda, a pracinha que também faz 
par te do pátio onde brinca todos os dias.

“Eu estudo nesta sala, brinco nesta pracinha com os meus 
colegas”.

O sujeito E desenhou somente a par te do 
seu interesse: a sua sala de aula, detalhando o 
telhado, as por tas e as janelas.

 “A minha sala de aula tem telhado de ‘Brasili t’ e as pare-
des são amarelas”.

5 – Na última proposta deste projeto, reali-
zou-se um passeio, para que avistassem a rua 
da escola, a quadra, quem são os vizinhos, sem-
pre procurando coisas novas, estimulando-se o 
reconhecimento da estética das casas, dos pré-
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dios, os detalhes, o que não era observado no 
cotidiano. Por meio do desenho, desenvolveu-
se, então, a proposta “A Rua da Minha Escola”.

O sujeito A observou a construção de um 
shopping, detalhou a cor conforme estava sen-
do pintado, e demonstrou a noção do espaço 
físico quando observou a al tura do prédio, a 
rua, os pedestres, o andaime que levava os em-
pregados da construção.

“Nossa! Que al tura! Gostaria de estar lá. Quando ficar 
pronto vou vir aqui.”

O sujeito C observou detalhes estéticos de 
uma igreja, desenhando e definindo a torre, a 
cruz. Preocupou-se com a cor, teve noção de 
equilíbrio quando colocou a por ta no centro 
com as janelas ao lado.

“Venho sempre aqui com a minha mãe. Gosto de passear”.

Ao considerarem-se todas as propostas 
deste projeto, é possível identificar que a crian-

ça representa em seus desenhos aquilo que vê 
e sente no momento em que é estimulada. Ela 
coloca significado para todos os elementos, 
embora, muitas vezes, não tenha muita relação 
com a realidade. De todo modo, sempre de-
monstra a sua lei tura de mundo e do seu coti-
diano. A estética, para a criança, não tem muita 
impor tância; o que impor ta é a representação 
que, em muitos casos, foge do tema, embora 
ela compreenda que está fazendo ar te.

Para Mar tins (1998, p. 54):

Na linguagem da ar te há criação, constru-
ção, invenção. O ser humano, através dela, 
forma, transforma a matéria oferecida pelo 
mundo da natureza e da cultura em algo 
significativo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após abordar temas como a Educação In-
fantil, Ar te no Cotidiano e Ar te no Contex to da 
Educação Infantil, chegou-se à conclusão de 
que a Educação Infantil é chamada a desempe-
nhar um papel impor tante nas políticas de infân-
cia. A ar te também tem um papel de destaque 
nesse processo de desenvolvimento da criança, 
podendo influenciar a sua vida futura, mas, para 
que isso se efetive realmente, é preciso uma 
constante retomada do papel da ar te-educação. 
Nessa etapa, é necessário um olhar reflexivo 
sobre a prática, sobre o trabalho educativo rea-
lizado e sobre a ação.

Percebe-se, cada vez mais, que os docen-
tes da Educação Infantil precisam ter uma boa 
formação sobre as diversas áreas de conheci-
mento, podendo envolver a ar te em qualquer 
uma delas.

A criança desenvolve o grafismo, o seu co-
nhecimento com as cores, as letras e a simbo-
logia, por meio da sua experimentação com as 
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ar tes. Com motivação, é capaz de representar 
suas vivências, as suas emoções e o seu co-
tidiano. A par tir da observação de si mesma, 
do seu dia-a-dia, da sua escola, do seu bairro e 
da análise do seu fazer em ar te, conclui-se que 
a criança analisa melhor e representa de forma 
mais concreta o que lhe chama mais atenção. 
De outra forma, a criança, nessa idade, não per-
ceberia detalhes se não fosse motivada para tal, 
em sua interpretação gráfica. 

A interpretação verbal que a criança realiza 
ao ver o seu trabalho, muitas vezes se trans-
forma em uma outra história, recebendo signifi-
cados diferentes daqueles propostos, mas tam-
bém sentem-se realizadas com os resultados.

Por fim, pode-se afirmar que ar te, no con-
tex to da Educação Infantil, é o reconhecimento 
do aprendizado individualizado de cada criança, 
por meio de suas possibilidades e, principal-
mente, pelo estímulo ao seu envolvimento com 
a ar te. Seguindo-se Derdik (1989), deve-se 
compreender que o desenho é brincadeira, é 
experimentação, é vivência.
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